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ｾ＠ .9mprensa e 
instrucçãe popular. 

a I tambem prestado e continua ta do talentoso escriptor Hc
a prestar muito bons servi- racio Nuoes, a qual é pa. 
ços a causa do bem popu- ra nós um documento va
Iar, e vai dia a dia cons- lioso na ｭｩｾ＠ ll.o do rrofessc-

ma das feições mais ca- . t d 1 .1 h qUIs an o geraes sympat li· rauo que a longos aooos 
J'acteristicas ca instruc ｾｯ＠ 1 b ai:! c o nosso pu lico, facto exercemos, nll.o nos pode-
popular é a que se nota que se nota, pelo augmeoto mos furtar ao desejo de ta· 
l'ntr o povo na 1 rocura do ce sua tiragem. zer publical-a na integJ& pc.r
jornal a fim de se ioteres- 11ec io os pelo insucresso que constitue uma epioillo 
>'aJ° pela sua leitura; fonte d1] procura ('0 nosso .Bole- yaliosi ｾｳｩｬＱ＠ a de autr ridac'e 
per nno de noticias, reposi- tim . ｬ ｩｬＱｬｩｨＩｭｯｾＭｬｬ｜＠ s a Ulll:l compe tente a fanr co ｮ｣ｾﾭ
torio de esclarecimento, e- pequ na tiragen" que mal so BOLETIY. Eil·a: 
lucitlamento de questões so- chegou para attendeJlllCS a Am.o J o1l.o ｾｬ｡ｲｩＦ＠ Duarte. 
eiaes que escapam, as ma- todas a. pessras que dese- aude. 
is das yez s, àqucIles que jarnl1l possuil-o no dia ('a R (ebi o primeiro 0.

0 do 
por méros priocipios ｣ｾ･＠ e- sua di tribuiçàO. Alfm dos BOLETDl E COLAR . Obrigaco 
<,onomia, não ｡ ｾｳ ｩｧｮ｡ｭ＠ un a alUlpn ,s e Hlun nas ('0 C< 1- por mais esta g ntileza que 
;;ó gazeta ou j ornal. legio ltajahy que, exponta- para COillllligo tiveste. Essa 

Felizmente ne"ta cidac'e neamente, p' C\. larnlll obter, publicação yem prOYHr-me 
jà se observa no povo 1 ar- cae'a UU', mn eXE:lllp];u, rrm- que ainda és o mesmo h r 
ticular intensse pelo ('e (D- pre-no agrade er e regis- mem do tempo Ｈｾｏ＠ - Cor
voh 'imentú e ｰｲｯｧｲ･ｾｳｯ＠ do tJ3r o ｩｮｴ･ｲ｣ｾｳ･＠ que mostra- LEGIO DUARTE -: um pro
jornal. F oi O que presencia- rUlll muito (dl'ls jOHns fessor intelligonte, criterioso 
mos a õ do p.p. na espon- escolares d. s uiv Ｇ ｲｾ｡ｳ＠ ｲ｡ｾ｡ｳ＠ dedicado e progressi ｾｴ｡Ｎ＠
tanea d ｳｩｮｴ･ｲ･ｳｾ｡､｡＠ hom· de instrurção dCE'ta, cidade, Um j ornal C111 um esta
uagem pr( tada por grpnde na obtenção de :lssignaturas belecimento de instrucção é 
numero de pesscas l'q re- do nossO . Bole tilll " um poderoso stimulo para 
::;entantes das differ ntes cla- ｅｳｴ｡ｭ ｯｾ Ｌ＠ pu ｩｾＮ＠ o, leco- que ús ulumnos estu(1 m, 
ses úciaes, familias, senho- nhec i<1o a mocidade escolar caprichem, e procurem sa
ritas e efcclares, à imprcn- itajahyense, asim orno a to- lientar-se uns dos outros, 
ｾ ｡ Ｌ＠ representada pelo. cou- das ｰ･ｾ＠ oas que tomaram cuns guindo aSi'lim muit:ssi
ceituaco orgam NonDADES i<Ynalmenteassignatnl'as <1es- mo na marcha asc cente da 
por orca sião do sou .1 0 ao- ｴｾ＠ ｭＨＩｾ･Ｘｾｏ＠ e. ｾＧ･＠ pr tencio· apl' odizag m: 
niyenario de xistenCla,. dc- so ｰ･ｊＧｬｯ､ｾ｣ｳ［ｬＱｨｯＮ＠ Foi assim pen ando, cs
dedicada na defesa de !Dto- i Ao « Jondaú s» e ao . Pha- tou ｣ｾ ｲｴ ｯＬ＠ qu funca. te () 
re se geraes deste muoici- . rol» orgil0S Ｈｾ｡＠ imprensa d s- Boletim E olar. 

. J'os I·nculhdos J'à se ta, cidade, ficamos gratos I Dou-te os meus r aral (ns 
pIO, cu "'" < I 1 ô . ] . d' d t Clll fi ito sentir em muitos pela gentileza da recepção pe a ) a IC c a .. ｾＮ＠ escJan ('-

II tos I'ealisados e que nos fizeram Cill suas 10- te toda as felle Idades, tanto 
ll.e lOraroen . t'd' 1 

t 
'a (le se reali- caes- por ocrasluo do ｮ ｯｳｾｯ＠ na ua VI a partIcu ar, co-

( u ros em VI' 'd' 
b ote 

apI):uecimcuto. mo na aI ua mas honro I. ' 
,. n'll1 reveme . < • • d 
," J oh-idar o 1'\ r ..l- ｾｮｭ｡＠ mlssão o profe. sora-

Nã deyeJl1?s , uma Cétrl-é\, do a que ha long ' annos 
,.p o" aInda qu ce " <. , 

ll.\R 1'L, te tudct u III madL s com un a C3:- te C'lltrrgn. te e q \1C ｡ｩｭｾＺＺｬ＠
11 U1L l' 101111::1 o, com 
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hoje exerccs cum o mew)(> 
amor à cau,a publica, en· 
,ia-te um 8inccro a braço de 
"clha amizade o 

H01'8cio Nunes. 
Flúri8Dopolis -11-6-905 

no BaIles 14, Mario Libera
to 7, Lauro SOll?.a 39, Gc
Dl:!io Mello 32, Anllibal Go· 
mes 26, .Julio FeI'1l8D\':E:S lO, 
Edmundo Lorcs 6. 

- DATAS e FACTOS-

tem DO mUnIClplO de 
h y - 14 - ｾＸｃｯｬ｡Ｎｩｉ＠ l1'I'Il,t.nll/.>; 

ta",. 

• • yapao 
Em parte alguma atare. 

fa do ･ｮｾｩｄｯ＠ é mais fil( iJ 
14 l'e .Julho, Feriado, Da· do que no Japão, 

ｾ＠
ta cl;Dl'agr<1da fi commemo· Os professores silo muito 

<.. , Escola cm acção ral'ilo da Republica, da Li· d 
-.I > estima os e muito respei. 

ber lade e da Independeu. d 
Sabbatioa para o correo- ,ta ｯｾＬ＠cia d OIi povos IImencanos, O I I te mez de Julho, a \lIuno que, (urante & 

1 ,- PORTUG 'EZ, O CORPO - licÇão ｭ｡ｮｩｴ･ｾｴＮＧｬＮ＠ aborreci· No dia 22 de Junho pro· Co I d 
HU,\IAXO, ummario: ViI,ta C f monto ou la ta e attençilo, ;s:imo pa8sRdo a on erencia t d 
ｧ･ｾｬ＠ do nOI'po', CabN'$\', ("ra- S 1 S 'd d commc te um gran e escan· 
ｾ＠ 'o, ｾＬ＠ de :10 José ( a OCH' a e 
oeo,' ｣Ｌｾ｢･ｬｬｯｳＬ＠ Face, or2"'.1os S d P 1 dalo, E' provavelmente à " ｾ＠ de ,10 Vicente e RU R, ' 
dc)s ｾ･ｮｴｩ､ｯｳＺ＠ olhos, nariz, Aducaçilo . evera, aos princi. nesta cidadc, completou o d 
l)t)Cca, om'ido ' Tronco: tho· seu 30 a nni\'ersario de u 'I pios regi os que se trans· 
rax, Rbdomen, bacia, Mom· b mittem de geração em ge· e'i:isteucia p;p'a os po res J d 
bros supel-iores e intedore!', raç:1Q I que os aponezes e· sOC'("orridos pela. mesma ("ou- ... ld] d 
1"" - áRfTHUIETICA, Di,isibi· vem •• egua al e e cara· fereo('Íil, rcal isando-se no dia. 1 
lidade elos numeros, Numa· eter, a curtesia ae maneio • 24 ullla sessão commemora· 
l'l)S ､ｩＬｩｾｩｶ･ｩＮＢ＠ por 2, 3, 4, õ, ras que os distinguem. ti"a ＨｾｦＧＡＧｾ｡＠ ('fita IHI I"achris· 
9,10 e 11. Dl.r Ｈｸ･ｬｬｊｰｬｬ Ｇ ｾ＠ . Ascril'lnçasjaponezesvilo tia da Egreja matriz; dis-
com apI)li(·u .... ão a c1i"isibili· livremente as escolas e ao , !'ertou ｮ｣ＡＧｾ｡＠ 0('01 siào 80 lIre 
dade dos numeros cibldos. templo, onde a1l oraç;õelt 

o tlH'll' éI ('({; 'iflade rp!igif/;;a d Ih 
3." ｇｅｏｇｒｾｐｈｌ＠ ... : America o confi,l(:e fundador Dr. Thi. queapren emllsseme am-se 
meridional: paize., man's, muito à pocsia dramatisa-

ago da Fuo('ecéI. d 
dús e lagos. Brazil: desni· a 
pção resmmie'a do Estado A a. porta do templo é fre· 
de Santa Catharina. prLA ｉ ｴｴｬ ｓｔ ｒｕ ｃｓ ｾ ｏ＠ quente encontrar-se umave-

4.· ｈｉｾＧＱＧｏｒｌｉＮ＠ elo BRAZIl.. [ 1\ ItR Iha acocorada, teodo junto 
Di,isãO do Brazil em car i- - Eseolas puLli( as e par- lle si uma gaiola cheia de 
ｴ｡ｮｩ｡ｾＬ＠ Domes das cap:tanÍils ticularcl< - passarofi. A Cl-iança dà-Ihe 
e dus dunatario!'. Acttw 1111 ente ｉｬｃｨ｡ｄｬＮｾ･＠ I ｜ｬｬｾｬ￩｜＠ ｭｯ･､ｩｮｾ｡＠ pa,ra ｾ･ｲ＠ di· 

5.n GEOllETRlA. Summmio: funcciol1aodo nesta cidacle I relto de restJtUlr a hberda,· 
Ângulo , ､ｩｶｩｾｯ＠ dos angu- ｡ｾ＠ i'eguintes: '\ ele um dos passarinhos 
los - Bis ectriz. Problell ｡ｾ＠ ('o/Ii'Oio Itajahy c ｅｾｲｯｬ｡＠ E' desse modo que ･ｮｾｩ｡＠
applicado ' Desenho nos (a- All('}/I(i. externatos mixtos SUi1, offerenda as potenclas 
dernos com n..vdd , à. ,is- l1mbos ｾｵ｢ｶ･ｮ｣ｩｯｮ｡､ｯｳ＠ pelo celestes. 

... ... 
... ta. Municipio. ｅＸ｣ｯｬ｡Ｎｾ＠ publica8 

ás 5" feiras - concm 80 Ｈ ﾷ Ｘｦ｡Ｂｬｉ｡･ＮｾＬ＠ duas: uma para 
de calligraphia; argumentos ' meninos e. outra para me
orae sobre assumptos das ninas, ambas com muito bõa 
lições oa('as Ｈｾ･＠ (61'. Canti- fi:equcocia, 
cos escolares. ｅｾｲＨｽｬ｡ＭＹ＠ pm'firlllare,O, mix-

.Nas sabbatillas escriptas tas , (3) regidas pelas pro
feItas ｾｯ＠ mez de .Junho p. , tessoJ'as D. Julia lliranda, 
p., obtIYelam graos (pon- I D. Ernestina Lapa e D. Ma· 
to ) o alumn(ls sq:,'l.lÍntes: ria _\malia dos Santos 
Nicolau P ere,..sunL 37, ｾｦ ｡ Ｍ - Cursos nocturnos, ( 2 ) 
noel Gaya 36, Te:emaco Li- TibuJ'cio ('e Freitas e J oão 
belato 27, Donal 'ih'a 19, Duarte. 
Bernardino Maia 14, Urb • A municipalidade man-

E' assàs lisonjeiro. pua 
todos nós, brazileiros, a imo 
pressão que o SI'. Fukaskí 
Sughimura teve dos servi· 
ços de instrucção 'publica e 
do progresso material doEs· 
tado de S. Pa.ulo 

Eis as suas palavras tex
tuaes: 

_ 'reve occasião de ＬｪｾｩＭ
tal' os nossos esta belcrimen· 
tos de instrucçãO? Acha aI· 

I guma paridade entre a nos' 
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tl8. organizaçao de ･ｮ｡ｬＺＧｄＺｯｾ･ＺＷＨｬｾｬｾｬｏｾｌ･ｩｾＧｴ･ｾｬｾＴＶ［Ｚｾｅ､ｾｾｓ｣ＡＮｨ］ＭＧ］］］Ｍ］ｾＧ＠ ======= 
11 Ildoptada. no Japlc? naider lO6 " ｧ｡ｾＬ＠ - SEr (lia santo, foram encor

_ Visitei divel'Blls eacolu 100 Arth ' Ahee Ohvelra porados com seus professo
<'esta ('apitaI e ne1l88 notei ,'d ur Gomee 90, Ser- res assistir na Egreja paro
(xtraordinaria semelhança ｾｲ＠ ,0& &n

3 
tos 86, Antonio rhial à Missa em louvor de 

I veua 6, Ernésto Lopes S Pedt·o 
com as nossas, tanto nos 36 Leo II " 
seus methodos, como até no sé'P I PO (O Cabral 20, Jo- Finda a ceremonia e de-
matelial escolllr, ° que at- in ＲＶ｡ｾｬｬｬ｢＿＠ 30,. José Vela- pois de um pequeno passe
triouo a terem ambos estes 1" ､･ｬｾｮｯ＠ Pmto20,Hyr_ io, recolheram-se ao coUe
paizes adoptado o S)'Btc'ma ro!to FreItas 20 J.'1OlIeri. gio, de onde foram para as 

• J - Total 9.226 ponto!'. suas casas satisfeitos todos 
amen( ano (te ensino. Te- G O ' ｒｅｾｉｏ＠ ｒｬｅｾｔｅ＠ discípulos e mestres por te-
mos, no Japilo adualmcn- . Chefe (,0 gremlO - An- remrumpridoumaboaacçl!.o. 
te funcciommdo, "inte e se- mba.l Gomes 730, Monitor 
t e mil escolas, e o ｮｯｳｾｯ＠ Lauro Souza 720, DecuriZLO l:tl1Cv1' I Tnhlbo, 
governo procura deRmvol- ｍｾｲｩ｡Ｎ＠ Gll)'a Netta 600, 1" ｾｬＡＮｯ＠ 'Podemos deixar de 
ver mais e mais a instru("- AJudante Natalia DUilrte ｮｯｾ＠ manifestar s0lidalios 
ção popular. 670'.2" Ajudante Valdemi- com idêa. levantada pelo 

Entendrmos que é o mr- ra SIlva ＵｾＶＬ＠ chefe de alum c(\nceituaoo collega . No
ｾｨｯｲ＠ modo de fortificar ° 1"a- nas - Almu'3. TeUrs 480, \" vidailp!,» afavor da aspira
lZ , - Acha-nos muito atra- Alumn?s: Genesio M.eJlo 476, ção, aliàs justissima, da elas
Ea cl os sob ° ponto ele vista ｃ｡ｴｾ｡ｲｭ｡＠ ｾ･ｲ ･ｳ Ｚｾ ｯ ｬｬＱ＠ 415, E- se de empregados do com
do progresso materinl ? ｴ ･ ｾｾｭ｡＠ ｌｾｬｴ ･＠ 305. lIho?el mercio desta cidade, para 

_ ｎｾｯ Ｌ＠ pelo ('ontrnJ10.Co ｬｉｉ｡ｾ＠ J umor 330, Alvma que se fcchcm, aqui, nos 
mo jà disse, tudo aqni tem Mma 300? Jul io F ernandes domingos, as casas de nego
excedido !l Dlinha especta- 290, Edwm Ｉｉ ｬＧ ｬｾｯ＠ ＲｾＰＬ＠ A r- dOR a emit.-'lçllo do que se 
ti"a. thur Casares 260, Lmdanra dà em qnasi todas as ou

Collegio IT A J AHY 
R esulblClo do ｲＰｮｃｕｲｾＨＩ＠ es

colar de Junho r.T'· 
GREMlO OCCIDRNTF. 

Chefe do gremio - Nko
lau P eresfloni 880, Monitor 
- Manoel Gaya, Netto 815, 
D ecuriM- T elema('o Libe
rato 706, 10 f1iurlante - JI'3.
rema Silva. 680, 2· !!inilan
t e- L fl ura Casares 485, che
É de a.1umnos- Ol!!!l' Ga,r
ria 420. A lumnofl: )fario S. 
P. Libcrato 4] 0, Maria MI1-
ia 376, Dorval Silva 330, 
Juyentino Linhl1l'eA 326, Ar
mia, Son.7:ft 320, Aldna :Mar 
quette 296 Bernarillno }f11-
ift 180, Urbano Salles 275, 
A thanazio Roilrignes 270, 
A gned:1, ｐ ･ ｬＧ ･ ｾｦｬｯｮｩ＠ 260, Ovi
di(\ Butticelli.T unior 250; J 0-
sé Garr07.Í 215, Lauro Na!'
cimento 200. Luiz GI17.l1ni
gr 200. A('r(li J1 <1 P ereir,' ＱＹｾＬ＠
(ln(lina T..J\l Z ] 80, A nt0D'? 
I: :1 111 CS J n Diol' 176, Efpen-

Marquette 260, Maria Vir- tras rraças commerdaes, e 
ginia ela Rih-a 260, J oão bC'm !!ssim à noite, às 7 ou 
r.!!7anign 255, )fnnoel F er- 8 hora!'. Deste modo os !lrs. 
nannPR 245, Àlltr'lli0 Rf'h,l- ·nf'/!odnntes 1"restllrillm im
lo 2RO, "rlria {'rlhrnl 195, f 0rtante serviço à instl'u('
Eflmnn<lo Lores H'5, Ｎｔ ｯ ｾ ￩＠ çl10 cl 0s RH1S empregn00l'l 
Bo,'ri glH' s l1íO, Marirl Rnt- <l ue na maior parte, ,eem
ticeli lriO. Plini0 Olivei"!! se priv!!ilol'l de frequentar os 
150, 1<:tplvina Cahral VH1, ('ursos noctul'Ilos de ensino 
.J01l0 Salermo L. non7.!!ga 95, <l ue existem nesta C'Íelar. e. e 
Laura Garcia, 9Fí, J ollo P. rPRl' -divl1s bibliothec!ls do 
np FreibR 80, João q . de " remio 3 de Maio e Rodeda. 
Fl'eit'1.B 80, .T01l0 r: . F 0D ｾ･Ｍ de Gnarany = que funccio
ca Junior 80, Orlando Ril- nam à noute, 
,a 75, ORwalilo Luz ôO, PC'- \ Só n instrl1crl!.o róc1e cal' 
(11'0 Dua rte 60. Onofre R o- f1 o tra h:1lho ordem e metho
clriO'ues 21í. Faltaram 4 a- do na boa marcha dos ne-,., 
lumnos: Total dos pontos gad os f'omn1l'rC'Ía es. Deix:1e, 
bonR 9070. pois, tempo àisnstrucçào do!'! 

Conbe IÍ victoria n(\ _Gre- vossos .emprf'gnrl08 <lue pm 
mio Occic1ente por 166 pon- compensl1 cllo, obtereis deUes 
tos. trahalll0 intelligente e per

• Após a Romma dos pon- se, erante. 
tos foi hrlsteac1a no meio de São rstes os nosos -votos !l a 
･ｳｴｲ･ｰｩｴＨＩｾ ＨＩ ｓ＠ viva!', a bandei- declarar-no!' I' ol ic'arir s C(Jl\ 
ra do Gremio vencedor: em ('8 de8ejos d0R pmpregadr s 
seguid(\, os nlumnos e alum- do. c(\mmel'C'Ío ｣Ｑ ｃＧ ｾｴ ｮ＠ pru r f'l . 
nas, qne I'e acha vl1m todos SeJa a ｮ ｏｒｾＺＱ＠ r1i,'"a - l n -
em trajas de passeio por trucção o Trabalho. 
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)f 1JJlCJf@. 
DO 

ESTADO DE SANTA CATHARINA 

• • 

_ pelo decreto DUlnm ＱｾＲＭ de 21 da Atril di U92 
lÃ'tlra de Horacio Nunes - J/usica de José Bm:::ilicio. 

Sagremos n'um hymno d'e trellas e flôl'e., 
n'um canto sublime de gloria e luz, 
a fe ta , que os lines - frementes de ardôrei 
celebram na terras gigantes da Cruz! 

Quebram- e férreas cac.êas, 
rojam algêmas no chàO; 
do povo na epopéa 
fulge a luz da redempçilo! 

No céo peregrino da Patria gigante, 
que é berço de glorias e berço de heróel', 
le'\anta- e, em oncas c.e luz deslumbrante, 
o sol - Liberdade - cercado Ｈｾ･＠ '3óes ! 

Pela força do Direito, 
pela foça da Razão, 
cahe por terra o preconceito, 
le'\anta- e uma - Nação! 

Nl!.o mai differenças de sangues e raças, 
não mais regalias sem termo, fataes: 
- a força està toda do POYO nas massas". 
- irmãos somos todos, e todos iguaes ! 

Da Liberdade adorada 
no de lumbmnte clarão 
banha o povo a fronte ousada 
e avigora o coração ! 

o povo, que é grande, mas não vingativo, 
que nunca a Justiça e o Direito calcou, 
com flôres e festas - deu vida ao c:aptivo, 
com festas e flôres - o throno esmagou! 

Quebrou-se a algêma do escravo 
, ta ' e n es grande Naçã.o 

- é cada homem - um bravo 
- cada bravo - um cidadã.o! ' 

IJIIO .. IIdlpll4.aoia 40 lJuD 
Jà podeis da Patria íilho!ol, 
Ver contente 1\ mãe g'entil: 
Ja miou a liberdade 
No horisonte do Brazil. 

Brava gente brazilt'i J'll! 
Longe và temor servil: 
Ou ficar a patria livre, 
Ou morrer pelo Brazil. 

Os grilhões que nos fmja\'a 
Da perfi dia astuto ard il". 
Houve mão mais poderosa ... 
Zombou d'elles o Braúl. 

Brava gente brazileira, etc. 

Revoavam sombras tristes 
Da cruel guerra civil; 
Ma , fugiram apressadas, 
Vendo o anjo do Brl1.zil. 

Brava gente brazilera, etc_ 

Mal s.oou na lierra ao longe, 
ｾ＠ osso grito varonil, 
Nos immensos hombros,logo, 
A cabeça ergue o Brazil. 

TIrava gente brazileira, etc. 

. . . . . . . . . , . . . . . . 

Nã.o temais impias phalanges 
Que apresentam face hostil: 
Vossos peitos, VOSS( s braços 
São muralhas do Brazil. 

haya gente brazileira, etc. 

. . . . . . .. . . . . . . . . . 
Pal'abens, oh! bl'azileiros! 
Jà com garbo juvenil, 
Do Universo entre as nações 
Resplandece a do Bl'azil. 

Brava gente brazileíra. etc. 

Em 16 de Agosto de 1822 
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